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Alessandra Arriada | RS

A Vida começa aos 40. Este era o títu-
lo do texto de Lisete Florenzano. Lina-
colina. Este era o pseudônimo da ma-
ravilhosa Lynn Hill em sua nova conta 
no instagram. 
Lynn mudou a definição do que é pos-
sível em escalada em rocha com sua 
primeira subida livre da mais famosa 
escalada de grandes paredes do mun-
do chamada The Nose em El Capitan 
no Vale de Yosemite, Califórnia. Mais 
de dezenove anos depois, Tommy 
Caldwell e Lynn ainda são as únicas 
duas pessoas no mundo que tiveram 
sucesso nessa subida. Lisete, nossa 
brazuca, escalou entre outros o Mt. 
Tubkal (Marrocos), Mt. Khuiten (Mon-
gólia) e Mt. Kilimanjaro (Tanzania),  
Aconcagua e Everest e por último o 
cume do Cho Oyu, com 8.201m, se 
tornando a quarta brasileira a escalar 
um desses gigantes do Himalaya.
 Quando gostamos de algo isso geral-
mente se dá por nos identificarmos, 
pela nossa habilidade humana da em-
patia. Logo, eu, beirando os 40 anos, 
suguei rapidamente as palavras da 
Lisete e me surpreendi com os novos 
contornos do olhar da nova Linacolina, 
familiar, mãe e, pra sempre, monta-
nhista, nossa Lynn Hill. No “A Vida co-

meça aos 40” a brasileira conta de sua 
experiência tardia no montanhismo, de 
suas decisões de trocar o trabalho de 
engenheira para ser guia de montanha 
e de como a auto consciência corporal 
e a maturidade foram essenciais nes-
sas tomadas de decisões e mesmo na 
aceitação de suas limitações para o 
alcance dos seus objetivos. Com 40, 
já sabemos direitinho do nosso corpo, 
das conversas com a nossa mente, já 
sabemos o que funciona e onde que-
remos chegar, e ela conta exatamen-
te esse processo. Com 40 viramos a 
cara para todo profissional da saúde 
com a ousadia de nos dizer faça ou 
não faça isso, e temos toda a segu-
rança para afirmar eu não só posso 
como irei fazer. Diferente de quando 
tínhamos 20, temos disciplina, deter-
minação, direcionamos melhor nosso 
tempo, e já não perdemos tempo, pois 
já vivemos bastante coisa, o que nos 
permite escolher melhor. Consegui-
mos negociar com as dores, ou mes-
mo com a recuperação lenta, pois já 
não temos pressa e também já não 
nos importamos absolutamente nada 
com o que os outros pensam, então 
vamos no nosso ritmo, além disso, te-
mos a coragem para a realização de 

nossos sonhos e as ferramentas para 
um bom planejamento deles.
Lynn, outra além quarenta admirável, 
se mantém na ativa com uma série de 
projetos educacionais, livros, cursos, 
segue escalando montanhas importan-
tes, tem ainda contrato com as princi-
pais empresas do esporte e mantém a 
serenidade e o equilíbrio com sua vida 
em família e amigos. Seu porte magro, 
sua pele sentida do sol e cabelos pra-
teados contrasta com a nova geração 
loira e musculosa gritando na base 
de boulders e vias, e sua experiência 
aprendida no silêncio das grandes pa-
redes talvez seja perdida ao longo das 
gerações, mas ver sua admirável força 
e sua vitalidade, nos inspira sempre a 
continuar e perseverar em nossos ob-
jetivos, independente de nossa idade 
ou se estamos apenas começando. 
Com 39 anos estou a alguns dias de 
minha primeira Meia Maratona, 21km, 
tendo começado a correr um ano atrás 
somente. Com quase 40 é extrema-
mente inspirador para mim ouvir delas 
como posso seguir e como tenho que 
chegar lá, mesmo pensando ter pouco 
tempo ou mesmo com medo de não 
ter conseguido várias coisas aos 20. 
A verdade é que a vida começa quan-

do a gente quiser, seja com 30, 40, ou 
60. Sempre é tempo da famosa rein-
venção, reajuste, sempre é a hora de 
irmos atrás do que nos faz feliz. Seja 
um novo trabalho, seja aquela viagem, 
esporte, objetivo. O limite físico pode-
ria ser um obstáculo há um tempo mas 
hoje em dia conseguimos contornar e 
muito bem, esta interpérie. Ajustando 
as velas, direcionando nossa men-
te, respirando fundo e mirando largo, 
chegamos aonde colocarmos nosso 
rumo. 
Que bons ventos nos guiem nessa jor-
nada sempre, boas escaladas!

Claro que o medo também permeia, 
acredito que esta e qualquer idade, 
medo de não dar tempo, medo de não 
conseguir, afinal a subida é só metade 
do caminho, ainda temos toda a des-
cida pela frente, e várias responsabili-
dades, encargos da idade, e aí é que 
entra a capacidade de se reinventar a 
todo tempo. Com 39 anos vou para a 
minha primeira Meia Maratona, 21km, 
sendo que comecei a correr aos 38 
anos com 12kg acima do meu peso. 

Me desculpem a nostalgia,  mas com certeza muitos irão se sentir inspirados com as próximas linhas. 
Muito já conversamos pela Mountain Voices sobre se reinventar e talvez por isso minha surpresa e 
admiração esta semana teve duas montanhistas atualizando o conceito e trazendo mais definições sobre 
essa deliciosa estória de se descobrir. 

Redescobrimento
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Dessa ideia saem boulderistas, fa-
lesistas, escaladores trad, cada um 
puxando a “brasa pro seu assado” 
enchendo o peito pra falar todas as 
qualidades nas quais a sua moda-
lidade esta inserida e pronto a co-
locar defeitos naquela do compa-
nheiro de esporte.
Pra piorar esse pensamento, den-
tro da escalada em geral temos 
vias negativas, em tetos, em verti-
cais, em rampas, em fendas, vias 
boulderosas, de resistência, vias 
curtas, longas, com agarrões, de 
regleteira, em aderência, em chor-
reras e por aí vai...Logo fica difícil 
encontrar todas essa variedades 
pra se aprimorar, até mesmo num 
lugar como Arco, com 122 setores 
catalogados vejo isso difícil; fico 
imaginando em um lugar onde os 
setores além de distantes são qua-
se sempre no mesmo estilo.
Por isso um dos assuntos que mais 
me “diverte” por aqui é aquele da 
interminável choradeira entre esca-
ladores que preferem vias positivas 
e verticais contra os escaladores 
de negativos e vice versa. Os pri-
meiros acreditam que, quem escala 

em negativo o faz por falta de tecni-
ca, portanto precisa usar somente 
a força, enquanto os escaladores 
de negativos dizem que quem es-
cala positivo ou vertical é por falta 
de capacidade física de enfrentar 
um forte negativo. Discussão inútil 
ao meu ver; a não ser que alguém 
esteja se preparando para uma via 
específica e fora das suas carac-
terísticas preferirá sempre tentar 
vias dentro do seu perfil, isso é um 
fato.E como querer que um esca-
lador habituado e com perfil para 
escalar nos positivos de aderência 
de La Pedriza na Espanha, escale 
uma via de teto em regleteira na 
Gruta de Caxias, ou alguém com 
os atributos da resistência pura, 
acostumado a escalar vias de 40 
metros em chorreras, que se adap-
te facilmente com uma via de 9 
metros de pequenos bidedos em 
Frankenjura. Exceções existem, 
mas fora os profissionais que tem a 
possibilidade de estar sempre mu-
dando de “terreno” e escalam qua-
se tudo sempre ao máximo ,  pra 
escaladores não profissionais fica 
mas difícil dar o 100% porque cada 

um de nós possui qualidades para 
um determinado tipo de escalada, 
e são próprio essas qualidades 
que devemos aproveitar. Hoje vai 
muito de moda também, falar da 
tal ‘zona de conforto’ devemos 
sair sempre da zona de conforto, 
porque parece que se um escala-
dor não faz coisas mirabolantes 
não sairá nunca dessa bendi-
ta zona de conforto. Outra coisa 
que não sou de acordo; basta 
não repetir as mesmas vias, não 
escalar os mesmos boulders de 
sempre, colocar em prática no-
vos projetos, escalar a vista que 
mesmo sendo dentro das nossas 
características nos fará afrontar 
situações diversas que nos fazem 
crescer no esporte, pois estamos 
falando nessa situação de uma 
questão mental. Falando sobre 
técnica ou não, é fato também 
que cada modalidade exija a sua, 
não quer dizer que em negativos 
uma pessoa faça somente força, 
ou que num positivo seja somente 
a técnica que decida. A escalada 
é um esporte bacana justamente 
pela variedade e cada um deve 

fazer aquilo que curte.
Gostaria de deixar bem claro que 
não sou contrario a quem faz um 
treinamento completo, visando to-
das as modalidades, bem como 
os tipos de agarras, acho muito 
importante que cada um trabalhe 
visando eliminar as suas debilida-
des, aquilo que não sou de acor-
do é de ir contra as características 
físicas de cada indivíduo e suas 
preferências como escalador, só 
porque determinada opinião de 
um grupo ou por uma moda do 
momento alguém deva se sentir, 
digamos, pressionado a fazer algo 
que não tem a menor vontade de 
fazer. Porque se fosse assim, to-
das as áreas de boulders deveriam 
ser transformadas quase em área 
Parkour, e todas as vias deveriam 
ser no máximo de 20 metros de 
pura força resistência em negativo 
e abaulados, visto as competições 
do momento.
Boas escaladas a todos.

Roni Andres tem apoio de Five-
Ten.

Em um lugar como Arco, em meio a essa miscelânea de escaladores seria pra impossível pra mim não 
passar certos ponto de vista da comunidade local…
Acredito que todo escalador tenha escutado pelo uma vez que ser “um escalador completo” é a melhor 
coisa, ou seja, praticar todas as modalidades possíveis, afim de aperfeiçoar tecnica, força, habili-
dade e capacidade mental, visando o melhoramento da prestação no esporte.
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No primeiro dia do ano de 2018 fui so-
zinho até a base da pedra e vi perfei-
tamente que havia uma linha de fenda 
cortando o negativo ao meio. Como o 
primeiro 1/3 da parede era positivo, 
comecei a coquista na hora, em soli-
tário. Nesse dia abri as três primeiras 
enfiadas, com proteção fixa apenas 
nas paradas (exceto por 2 chapas em 
uma barriga mais lisa na terceira enfia-
da), o resto em móvel, por pequenas 
fissuras isoladas ao longo da via.

Meses se passaram e o Zé Roberto, 
amigo de Brasília, comentou que es-
tava vindo pra Bahia e chamou pra es-
calar, mostrei as fotos da conquista e 
ele pilhou na hora! Chegamos em Ita-
tim na sexta-feira (23/03), pra darmos 
as investidas finais.   

Sábado escalamos as três enfiadas 
já conquistadas e continuei a 4ª, que 
começa em uma pequena chaminé, 
depois passa por uns buracos, em 
móvel, até chegar em um diedro cego, 
com agarras quebradiças, bati algu-
mas chapas, depois mais umas peças 
e fixei a P4 em um pequeno platô.
Zé pegou a ponta, e seguiu por uma 
fenda fina no diedro, depois por uma 
linda e exigente fenda de meio corpo, 
peças grandes, mais duas chapas e a 
P5, logo abaixo da parte mais negativa 
da via, em um platô de um pé só. 
					   
Coloquei a sapatilha e comecei a es-
calar a fenda, mas na segunda peça já 
vi que não ia rolar em livre, peguei os 
estribos e segui em artificial por mais 
uns 10m, ótima fenda, até que come-
çou um zum zum zum.

Algumas abelhas saiam de dentro da 
fenda, continuei de mansinho, bem 
lentamente, mas elas não queriam me 
deixar passar, se aproximando cada 
vez mais. Já era um pouco tarde e re-
solvemos descer, pra voltar no dia se-
guinte com um baygon, e ver no que 
dava, afinal, a fenda seguia por mais 
uns 10m ainda. Fixei três peças boas 
e descemos, deixando todo o trecho 
até ali encordado.

Domingo subimos com mais uma 
corda pra fixar, e lá fui eu tentar con-
versar mais uma vez com minhas 
amiguinhas, mas elas estavam mais 
atiçadas, coloquei mais duas peças e 
tomei uma picada, elas ficaram mais 
nervosas e me mandaram descer. In-
felizmente as abelhas não gostam de 
proteção móvel em seu lar, o que me 
fez ter que pegar a furadeira e fazer 
uma sequencia de artificial fixo logo 

à direita da fenda, por onde elas me 
deixaram em paz. Onde a fenda ter-
mina, dá pra ver as marcas do que 
foi uma antiga caixa de abelha. A pa-
rede fica mais negativa e bati alguns 
furos de cliff pra render mais, até che-
gar na parada. Então ficou uma enfia-

da menos charmosa do que poderia ter 
ficado, mas ainda assim, bem divertida! 
A P6 ficou bem aérea, é preciso fixar 
uma corda no trecho inicial da sexta 
enfiada, para rapelar pela via, ou ra-
pelar direto pra P4, com duas cordas 
(ver betas no croqui). Demorei bastante 

O Morro do Enxadão, localizado em Itatim, Bahia ganhou mais uma via no último final de semana: 
Tudo Passa 6º VII A1+ E2 D4 290m. A via segue pelo negativo amarelado, bem destacado, pela 
direita da sua face principal. 

nessa enfiada, e só deu tempo do Zé 
dar início à próxima, batendo 4 chapas 
num lance que provavelmente será na 
casa do VII grau, mas não consegui-
mos ainda visualizar a parte superior 
da parede, que tínhamos dúvida se 
iria apresentar ou não grandes dificul-

dades. Descemos com essa dúvida na 
cabeça. O dia seguinte era o último dia 
que tínhamos disponível, se a parede 
continuasse difícil provavelmente não 
terminaríamos a via, e teríamos que 
subir tudo de novo, sem cordas fixas, 
pra poder voltar a conquistar.

Segunda-feira começamos mais cedo 
e jumareamos até a P6, Zé pegou a 
ponta e continuou a conquista, ele fez 
a transição dos estribos pra escalada 
em livre, e gritou a notícia de que a 
parede nos daria uma trégua. Fixou a 
P7 na base de uma chaminé. Peguei 
a ponta e entrei na chaminé, um pas-
seio, cheio de agarras! Coloquei uma 
chapa e algumas peças e cheguei per-
to de onde seria a parada, mas quan-
do gritei pra perguntar quantos metros 
de corda faltavam, aquele zum zum 
zum...esperei, observei, esperei a chu-
va passar, esperei secar e vi que dava 
pra passar mais pela esquerda, fugin-
do de onde pareciam estar as abelhas. 
Deu certo, bati uma chapa onde ficou 
sendo a P8 e continuei com mais algu-
mas peça até a P9, que já deu o gosti-
nho do sucesso! 

Puxei o Zé e ele se atracou com as 
bromélias, passou por um boulder e 
chegou no cume, finalmente! Toma-
mos um banho de chuva rápido, a pro-
pósito, todos os dias foram chuvosos, 
mas a negatividade da parede não 
nos deixou molhar nenhuma vez! Des-
cemos, limpando as cordas fixas, os 

Morro do Enxadão equipos que deixamos pela parede. 
O resultado foi uma via relativamente 
exigente, a mais exigente dessa pa-
rede, pois requer diversas técnicas 
como escalada em fenda, em agar-
ras, em móvel, artificial, apicultura, 
etc. Porém, a graduação é moderada 
para todos os estilos exigidos, enfim, 
uma boa opção pra quem quer passar 
um dia cheio na parede. 

O acesso é simples, uma vez na base 
do Enxadão, caminhe para direita, 
margeando a pedra, até encontrar 
uma cerca, a via começa logo após a 
cerca.

A via fica poucas horas do dia no sol, 
então dá pra entrar bem cedo sem 
medo de insolação. As proteções fi-
xas que usamos são predominante-
mente chapeletas PinGo (inox), inclu-
sive em todas as paradas, e algumas 
chapeletas de aço carbono nas últi-
mas enfiadas.

Aguardamos novas repetições e gos-
taríamos de saber as impressões de 
cada escalador que passar por lá! 
Croqui detalhado e maiores informa-
ções podem ser acessados no blog 
cauivc.blogspot.com, e qualquer dúvi-
da poderá ser tirada pelo e-mail caui-
vc@gmail.com.

Agradeço ao Zé pela parceria, à SBI 
Outdoor, Five Ten BR e Mbuzi Outdo-
or pelo apoio!
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Vamos começar do começo! Você lembra 
quando a ideia de escrever um guia sur-
giu?

Foi em 2000 que surgiu a ideia de confeccio-
nar um guia de escaladas do ES. Comecei 
a rascunhar alguns protótipos, na época eu 
não tinha computador, escrevia os textos em 
uma máquina de datilografia, e os croquis 
desenhava na mão. Mas fui me dando conta 
que na verdade eu não tinha bagagem técni-
ca para realizar um projeto desses. A vonta-
de era grande, mas a experiência pouca. O 
projeto então, na prática, adormeceu, mas o 
sonho de realizá-lo sempre esteve rondando 
minha mente.

Como foi o processo de levantamento das 
informações? Abranger um Estado inteiro 
parece um trabalho bem grande. Você ia 
nas vias levantando as informações com 
caneta e caderno?

Há cerca de dez anos, já com algum conheci-
mento - teórico - sobre livros deste gênero e 
com as ideias mais amadurecidas, resolvi dar 
o pontapé real no projeto: saí repetindo vias, 
conquistando outras e por todas que passava 
estava sempre focado em coletar suas infor-
mações e desenhar seus croquis. Fui acumu-
lando muito material ao longo dos anos. Mas 
uma dúvida sempre pairava: escrever um 
guia por regiões e lançá-los em volumes e 
épocas avulsas? Ou inovar e escrever um só 
livro que abrangesse de vez todo o Estado do 
Espírito Santo? Quando me remetia ao pas-
sado, lá pelos idos de 2000, lembrava que a 
ideia inicial, e até ingênua, era a de englobar 
tudo! Porém, o que havia mudado muito des-
de aquela época era a quantidade
de vias, que iam sendo abertas aos montes 
com o passar dos anos. Esse projeto parecia
uma missão sem fim! Eu não conseguia en-
xergar a possibilidade de repetir todas as
vias existentes no ES. Então me arrisquei em 
inovar mais uma vez. Resolvi contar com a
colaboração de outros escaladores para 
inserir no livro também as vias que eu não 
conseguisse repetir. Existia um longo e ár-
duo caminho a se percorrer, mas pelo menos 
agora eu conseguia enxergar, mesmo que ao 
longe, uma luz no fim do túnel para a realiza-
ção do projeto.

Só sei que não te via mais pelas mon-
tanhas, que sumiu por um bom tempo. 
Pode nos contar como foi esse processo? 
Como foram esses dias de trabalho?

Com muito material sendo coletado e se 
acumulando ao longo dos anos, em 2015 
resolvi tomar uma atitude! Eu havia acabado 
de conquistar a via mais longa da minha car-
reira como escalador, O Tempo e o Vento, 
com 1.150 metros. Mas eu não imaginava 
que o que estava por vir nos próximos dois 
anos se tornaria uma conquista muito mais 
complexa do que aquela via que acabara de 
conquistar na montanha. Escrever um livro 
foi muito mais difícil do que qualquer con-
quista que realizei nas montanhas ao longo 
dos meus 23 anos de escalada, risos. Sentei 
então em frente ao computador, na missão 
de, finalmente, organizar todo aquele conte-
údo coletado durante mais de uma década e 
transformá-lo em páginas de um livro. Parti, 
paralelamente, para a missão de contatar e 
coletar informações das vias que faltavam. 
Foram muitas conversas com muitos escala-
dores que haviam conquistado e/ou repetido 

tais vias. O trabalho envolvido neste proces-
so produtivo foi tão grande que acabei tendo 
que me abster das escaladas por dois anos. 
Mal sabia eu que a via O Tempo e o Ven-
to significaria um “adeus” das escaladas por 
um longo período. Todo o tempo passou a 
ser dedicado a este projeto, fazendo resultar 
numa média de 10 horas diárias de frente ao 
computador, todos os dias da semana, e é 
por isso que você, e mais ninguém me viu 
pelas montanhas. Fiquei literalmente enclau-
surado! Isso gerou muitos momentos difíceis, 
estressantes, loucos, de piração! Agregado 
ao sedentarismo e as consequências dele. 
Para todos que me chamavam para fazer 
qualquer coisa (da escalada à cerveja), por 
dois anos minha - pronta - resposta era: “Não 
posso porque estou escrevendo um livro”. 
E essa era a árdua verdade. Este foi certa-
mente o período mais complexo e exigente 
da minha vida. Foi muito trabalho envolvido, 
muitas etapas, muitas surpresas (positivas 
e negativas), mas acima de tudo, era bonito 
de ver à cada dia o livro ir ganhando forma, 
chegando perto de se tornar uma realidade.

Imagino que o momento mais feliz foi 
quando o livro se materializou, ou não? E 
o momento mais difícil?

Sim, o momento em que finalmente estive 
com o livro final nas mãos, foi um momento 
muito especial. Mas eu precisava compar-
tilhar isso, fazer com que as pessoas tam-
bém estivessem com o livro em suas mãos, 
e havia muita gente esperando por esse 
momento. Foram mais de 300 pessoas que 
acreditaram no projeto e adquiriram o livro 
antecipadamente através do financiamen-
to coletivo. Fiquei muito surpreso em ver a 
quantidade de pessoas, escaladores e não 
escaladores, de várias partes do Brasil, ad-
quirindo o livro e ajudando na divulgação da 
campanha do crowdfunding. Foi se alastran-
do uma corrente colaborativa muito grande 
através das redes sociais, e isso foi muito 
gratificante. Fui percebendo que o sonho de 
se ter um livro sobre a escalada capixaba 
não era mais somente meu, mas de muitas 
outras pessoas, que passaram a sonhar jun-
to para essa realização. O auge do momento 
de felicidade se deu então quando finalmen-
te pude compartilhar o resultado final deste 
grande e complexo projeto, o livro materiali-
zado. Isso aconteceu com aqueles que esti-
veram no lançamento no ES, e com aqueles 
que o adquiriram pelo financiamento coletivo.

Fiz questão de escrever dedicatórias indivi-
duais em umas quatro centenas de livros. 
Por três semanas a mão estava frenética, 
“tijolada”, rs. Minha casa parecia um centro 
de distribuição de cargas, embalando e des-
pachando livros. Os feedbacks foram acon-
tecendo, e de forma muito positiva. Isso dá 
uma recompensada para entender que os 
momentos difíceis que passei fizeram va-
ler à pena. E desses momentos difíceis tive 
vários, muitos mesmo! Desde perder uma 
grande parte do livro por conta de um HD 
que queimou, a muitos momentos de stress 
fruto do enclausuramento, que resultou, por 
exemplo, em uma mesa quebrada aos socos 
- de descarrego - que eu dava nela, rs. Um 
amigo, que acompanhou esse período, tem 
me dito: “Você deveria escrever um livro so-
bre como foi escrever um livro”. Realmente 
quanto a isso tenho muita história para con-
tar, mas por enquanto quero um bom tempo 
de férias das escritas.

Sou um colecionador confesso de guias 
de escalada e, sem sombra de dúvida, 
posso dizer que esse é o melhor guia de 
escalada da minha coleção. Aliás, me re-
cordo que lá atrás você o divulgava com 
o nome de “Guia”, mas no final ele foi 
batizado com outro nome. O que acon-
teceu?

Minha proposta sempre foi a de fazer um 
livro que abrangesse duas vertentes: que 
fosse um livro técnico sobre as escaladas 
do Espírito Santo, e que também contasse 
a história de como se desenvolveu a práti-
ca no Estado. O nome inicial era “Guia de 
Escaladas do Espírito Santo”, mas muitas 
coisas aconteceram durante o processo 
produtivo. Além de dedicar uma parte do 
livro com um capítulo específico sobre a 
história e o desenvolvimento da escalada 
no Estado, resolvi buscar, junto aos auto-
res das vias, suas narrativas sobre como foi 
realizar abertura de suas linhas. Isso deu 
uma inovadora roupagem no livro, que pra 
mim foi um conteúdo muito especial. Bus-
quei junto a clubes e centros excursionis-
tas, registros históricos dos relatórios de 
conquista, e fui muito bem atendido por es-
sas entidades. Eu que estava afastado das 
escaladas, passei a “escalar” no imaginário, 
através de relatos impressionantes que fui 
coletando, narrados por seus conquistado-
res, com histórias que datavam aventuras 
de 50, 60, 70 anos atrás! Da leitura das 
páginas amarelados destes antigos docu-
mentos, fui transcrevendo aquelas incríveis 
narrativas, unificando todas elas em um só 
conteúdo, no livro que produzia, fazendo 
com que posteriormente toda a rica his-
tória do desenvolvimento da escalada no 
Espírito Santo pudesse ser propagada e 
eternizada. E das conquistas mais atuais, 
entrevistei muitos escaladores, por e-mail, 
redes sociais e ao telefone. Recebi até car-
ta, escrita à mão, acompanhadas por fotos 
de época, sendo remetida por aqueles bra-
vos escaladores “das antigas”, que “domi-
nam” a forma de lidar com as montanhas, 
mas não “dominam” os meios tecnológicos 
atuais. Essas narrativas acrescentaram 
mais emoção ao livro. Fui percebendo que 
o livro, que inicialmente seria um material 
técnico sobre escaladas e que teria como 
público somente escaladores, foi ganhan-
do um conteúdo “extra”, e que passaria a 
interessar também aquelas pessoas que 
não escalam, mas que curtem ambientes 
de montanha, aventuras, e suas histórias. 
Na parte visual do livro optei por trabalhar 
em cima de uma diagramação que faz lem-
brar o estilo das revistas. Meu objetivo era 
mostrar a beleza de nossas montanhas e a 
ação das nossas escaladas. Resultado dis-
so é que nele foram inseridas mais de 1.000 
fotos! Decorrente da amplitude de conteúdo 
escrito e visual que o livro se transformou, 
e à diversidade de público que ele pode-
ria atingir, achei conveniente rebatizá-lo, e 
assim surgiu o livro “Escalada Capixaba: a 
história e o panorama da escalada no Espí-
rito Santo”. 

Quais os ensinamentos que você tira 
dessa conquista que alcançou? E o que 
espera com o livro?

Aprendi que a letra de uma canção do Raul 
Seixas faz muito sentido: “Sonho que se 
sonha só, é só um sonho que se sonha 
só. Mas sonho que se sonha junto é rea-

lidade.” Muita gente passou a dividir o so-
nho da concretização deste livro comigo. 
Um empenhado grupo de amigos entrou 
de corpo e alma neste projeto, cada um na 
sua especialidade: Thiago ”Karapeba” com 
as ilustrações, Giovana Lanes na revisão, 
Sandro Souza com os mapas, e Alexandre 
Bizinoto com a edição de fotos. Muitos es-
caladores dedicaram tempo a colaborar com 
informações sobre as vias e seus acessos, e 
doaram fotos para publicação... dentre estes 
você mesmo Naoki, que disponibilizou mui-
tas fotos fantásticas! Empresas e entidades 
acreditaram no projeto e entraram apoiando, 
e assim também aconteceu com os apoia-
dores pelo crowdfunding. A família sempre 
acreditou neste meu escalafobético projeto, 
assim como minha namorada, e suportaram 
a barra pesada nas fases complexas, sem-
pre me incentivando a concretizá-lo. Todo 
esse conjunto de fatores e de pessoas, fez 
com que essa conquista fosse alcançada, e 
sou muito grato a todas elas. Aprendi que a 
força colaborativa fez toda a diferença, e foi 
um sucesso! Na parte operacional, relacio-
nado à produção do livro em si, aprendi tudo 
do zero! Eu nunca havia trabalhado com dia-
gramação: baixei o programa, recebi duas 
horas de orientação de um amigo, e deu no 
que deu, rs. Bati muita cabeça quanto aos 
processos de registro da obra, e bati mais 
cabeça ainda com o projeto gráfico: foram 
muitas as bonecas (livros teste) feitos na grá-
fica até chegar no produto final. E por falar 
em produto final, um livro com 700 páginas 
coloridas fez gerar um custo de produção/
impressão muito elevado! Então espero que 
mais escaladores e amantes das atividades 
em montanhas adquiriam o livro, pois tenho 
boletos pendentes, rs. Mas o que mais espe-
ro com este livro, remete ao mesmo objetivo 
de quando o idealizei, há 18 anos: que mais 
pessoas conheçam e usufruam das monta-
nhas e escaladas capixabas, logicamente, 
com respeito e ética. Boas vivências pelas 
montanhas e escaladas do Espírito Santo! 

Oswaldo Baldin tem apoio da Deuter e Pla-
neta Vertical

Serviço

Reunindo um vasto conteúdo, o livro “Esca-
lada Capixaba: a história e o panorama da 
escalada no Espírito Santo”  reúne 1.078 
vias, número que expressa a totalidade das 
vias abertas no Espírito Santo ao longo de 
70 anos, distribuídas por 206 montanhas/
paredes e que abrangem 43 municípios 
capixabas. Cada município é apresentado 
com informações turísticas, meios de hos-
pedagem e telefones úteis; as vias trazem 
descrições técnicas detalhadas e narrativas 
contadas por seus próprios autores; os aces-
sos e aproximações são apresentados com 
coordenadas geográficas e mapas; fotodia-
gramas das paredes mostram o traçado de 
suas vias e croquis complementam a nave-
gação por muitas delas. Altamente ilustrado, 
suas fotos procuram transmitir a beleza das 
montanhas capixabas e a ação de suas es-
caladas. Essa obra, que consumiu mais de 
uma década para ser produzida, sagrou-se 
um projeto inédito, pois é o primeiro guia de 
escaladas no Brasil que engloba um Estado 
inteiro. Adquira o livro em: www.escaladaca-
pixaba.com.br

No final do mês de fevereiro foi lançado oficialmente no Espírito Santo o  livro “Escalada Capixaba” 
de Oswaldo Baldin. Trata-se de um compêndio sobre a história e as vias de escalada do Espírito San-
to, uma obra ilustrada com mais de mil fotos, contemplando mais de mil vias em exatos 700 páginas. 
Para falar mais sobre este trabalho hercúleo, fiz uma pequena entrevista com o autor para nos contar 
mais sobre todo trabalho e processo envolvido.
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- El viejo expresso de la Patagônia 
(1979) – Paul Theroux
Começamos a escrever nossa história 
no dia 15 de dezembro de 2017, as 
15h00, saindo da Rua Bastos Pereira, 
na cidade de São Paulo, Capital. Eu 
e meu companheiro de viagem Alfre-
do Guimarães Motta, nosso destino 
Ushuaia, Terra do Fogo. 
Nos preparamos e para alcançar nos-
so objetivo, contamos com a ajuda de 
um 4x4 e todo o equipamento neces-
sário para nossa expedição. 
Antes de discorrermos mais sobre 
nossa aventura, é necessário discorre-
mos um pouco sobre nossos planos, o 
como, o porquê e o onde.
Bom o sonho de contornar o Cone Sul, 
surgiu em épocas diferentes em nos-
sas vidas, mas nossos sonhos se en-
contraram no ano de 2017. 
Nosso plano original, era descer a Pa-
tagônia saindo de São Paulo, através 
da BR 116 indo até Porto Alegre e de-
pois entrando no Uruguai, Argentina, 
na Argentina contornaríamos a Grande 
Buenos Aires e tomaríamos a Ruta 3, 
ou seja, a Ruta (estrada) que percorre 
o Litoral Atlântico da Argentina, indo 

até o Estreito de Magalhães, entran-
do na ilha e chegando até a cidade de 
Ushuaia. 
De Ushuaia imaginávamos retornar 
pela Ruta 40, que corta a Argentina de 
Norte a Sul, retornando ao Brasil pela 
fronteira de Iguazú/Foz do Iguaçu, se-
guindo depois direto para São Paulo.
Como já dito saímos de São Paulo, no 
dia 15 de dezembro de 2017, seguimos 
até a Cidade de Florianópolis, onde 
descansamos e seguimos viagem no 
dia seguinte. 
De Florianópolis paramos na Praia do 
Rosa, onde encontramos o Capitão Da-
vid, lenda do Surf nacional, passamos 
umas horas com sua família, almoça-
mos e seguimos viagem, chegando no 
final do dia a Cidade de Porto Alegre/
RS, onde tivemos o apoio dos queridos 
amigos Marcelo Corsetti, a “Zoca” sua 
esposa e o Pedro, e acabamos pernoi-
tando na casa da Luciana, do Renato 
do Henrique e da Bella, sendo que no 
dia seguinte seguimos para Santana do 
Livramento onde ingressamos no Uru-
guai, na Cidade de Rivera, esta fron-
teira também é mais conhecida como 
Fronteira da Paz. 

O aplicativo que usamos, nos levou a 
Cidade de Mello, 200 km fora de nos-
sa rota, isso acarretou que retornás-
semos por mais 200 km, perfazendo 
assim, um desvio de 400 km em nossa 
rota original.
Ao retomarmos nosso caminho fomos 
até a Cidade de Tacuerembó, onde os 
locais juram que Carlos Gardel é nas-
cido naquela Cidade, sendo assim o 
maior ícone do Tango Argentino Uru-
guaio, inclusive existem monumentos, 
museu e visita a casa onde o famoso 
cantor de tango teria nascido. 
Chegamos tarde em Tacuerembó, 
após as 23h00 e conseguimos aloja-
mento nos Chalés da Sra.Maria Eugê-
nia, a qual gentilmente aceitou parte 
do pagamento pela hospedagem em 
reais e em Chocolate. 
Explico a Sra,Maria Eugênia, não 
aceitou receber em Cartão de Crédito 
ou em Dólares, aceitava somente re-
ais ou a moeda uruguaia. 
Tínhamos a maior parte do valor em 
Reais e para cobrir o que faltou nossa 
anfitriã aceitou duas barras de choco-
late como pagamento. 
O pagamento em chocolate foi a pri-

meira de muitas das coisas surreais 
e inusitadas que aconteceram nesta 
viagem. 
Seguimos até a Cidade de Payssandú 
e entramos na Argentina através da 
Cidade de Concepción del Uruguay, 
contornamos Buenos Aires e fomos 
até a Cidade de Bahía Blanca, onde 
descansamos e tomamos a Ruta Lito-
rânea 3, indo até Puerto Madryn. 
Podemos dizer que nossa aventura 
realmente começa neste ponto. 
Como base ficamos em um hostel 
chamado Hipatagônia, frequentado 
por pessoas das mais diversas partes 
do mundo e etnias, lá ficamos aloja-
dos por 03 dias. 
Puerto Madryn é um balneário muito 
frequentado pelos Argentinos, mas 
não se deixe enganar, a água é muito 
fria e mesmo no verão a temperatura 
raramente ultrapassa os 20º.C.
Puerto Madryn é a porta de entra-
da para Puerto Pirâmides, onde há 
o avistamento de baleias austrais, e 
para a Península Valdez, onde opta-
mos por visitar alguns lugares reple-
tos de fauna nativa. 
Fomos a Caleta Valdéz, onde ficam 

na linguagem de nossos amigos gaú-
chos os Lobos e Elefantes marinhos, 
nas praias de areia negra e nas ro-
chas que formam o local, ficam la-
garteando, tomando sol desmaiados, 
tudo isso entre um ataque ou outro de 
Orcas. 
Lembram de ter visto algum vídeo de 
Orcas atacando os Lobos e Elefantes 
Marinhos na praia? Aquela praia onde 
as Orcas saem completamente com 
seus corpos para fora da água e vol-
tam através de pequenos saltos para 
o mar com sua presa. É neste lugar 
que isso acontece. 
Percorremos a Península de norte a 
sul, todas as estradas dentro do Par-
que Nacional da Península Valdéz são 
de rípio, ou seja, uma espécie de pe-
drisco, extremamente instável e que 
compromete muito os sistemas de di-
reção e frenagem do veículo. 
Somando-se a isso o vento constante 
entre 70 e 100 km/h que vem do mar, 
o parque contabiliza uma média de 02 
a 03 acidentes (capotamentos) por dia 
em suas estradas. 
Em Puerto Madryn ainda contrata-
mos os serviços de uma operadora de 
mergulho local, para efetuarmos um 
mergulho de superfície (snorkel), com 
os lobos marinhos em uma de suas 
colônias próximas e para mergulhar 
em um naufrágio, o “Albatroz” a uma 
profundidade de 35 mts, com a água a 
uma temperatura de 4º.C.
O mergulho com o lobos marinhos é 
surreal, poucos na vida terão não só 
a  oportunidade, mas também a cora-
gem de fazê-lo. 
São mamíferos de aproximadamente 
500 kg dóceis e curiosos como cães e 
que te procuram na superfície, toman-
do cuidado para não te machucar. 
Após a realizarmos estas atividades, 
no dia de nossa partida de Puerto 
Madryn, fomos até Punta Tombo, ou 
melhor, Reserva Provincial de Punta 
Tombo, onde se localiza a maior colô-
nia de Pinguins de Magalhães acessí-
vel e fora do continente Antártico.
Posso dizer que é muito pinguim, 
pinguim até perder de vista e para 
aqueles que estão costumados com a 
“fofurice” desses bichinhos, encontrar 
pessoalmente com eles é um pouco 
decepcionante. 
Eles vivem em casais em um buraco 
no chão e sua vida é proteger seu fi-
lhote, na grande maioria das vezes 
isso não acontece, pois as Gaivotas e 
os Albatrozes, tem nos recém nasci-
dos pinguins e nos ovos sua principal 
fonte de alimento, 
Por isso é muito comum presenciar 
ataques e o desespero dos pais, para 
salvar sua cria, o que não acontece. 
Sonoramente estar em Punta Tom-
bo é como estar em uma criação de 
jegues, sim jegues, pois os ruídos 
emitidos pelos Pinguins em muito se 
assemelham aos emitidos pelos nos-
sos híbridos equinos do nordeste do 
Brasil. 
No parque é muito comum você es-
tar caminhando e repentinamente dar 
de cara com um pinguim te seguindo, 
com um pinguim atravessando a trilha 
e por vezes interagindo com os visi-
tantes, que são orientados a ignorá-

los. 
Seguimos então diretamente a Ushuaia, 
cujo caminho é repleto de obstáculos, 
naturais e humanos. 
A Ruta 3, que nos leva a Cidade de 
Ushuaia, é hibrida, ora composta por 
asfalto, ora composta por rípio (casca-
lho grosso e escorregadio), cortada por 
ventos de 100 km/h, com postos de ga-
solina ou “estações de servício” a cada 
200/300 km.
Não é aconselhável dirigir no período 
da noite, nem deixar para abastecer, ou 
procurar alojamento, pois tenha certeza 
você receberá uma lição de economia 
e de verá a lei da oferta e da procura 
ser aplicada de forma implacável. 
Outro ponto é tenha sempre dinheiro 
em espécie (pesos argentinos), nunca, 
nunca mesmo dependa só de dólares 
ou de cartões de crédito. 
Os preços de hospedagem, caso você 
tente hospedar-se no início da noite ou 
de madrugada, pode variar de 200 a 
400% do preço original. 
Os frentistas decidem pela sua cara 
se aceitam ou não o Cartão de Crédi-
to, apesar das máquinas ficarem a sua 
frente e ser notório o fato de que estão 
funcionando. 
Caso você queira pagar em dólares, ai 
fica mais engraçado, pois o câmbio dos 
postos da Ruta 3, podem te prejudicar 
em até 300 pesos a cada 100 dólares, 
no nosso caso o prejuízo foi de 100 pe-
sos argentinos. 
Preste muita atenção às fronteiras, pois 
caso você passe em algum posto fron-
teiriço sem fazer a devida migração e 
vistoria na aduana, você vai ser multa-
do em 3.000 pesos argentinos. 
Isso aconteceu com a gente quando 
entramos na ilha (terra do fogo). Uma 
Gerdarme (Polícia Argentina que cuida 
das fronteiras) nos mandou passar e 
seguimos, ao retornarmos fomos au-
tuados e tivemos que pagar este valor 
para podermos sair do país. 
Para atravessar o Estreito de Maga-
lhães, tomamos uma pequena em-
barcação, com as balsas que fazem a 
travessia para Ilha Bela, o custo da via-
gem é de 500 pesos argentinos, e não 
aceitam dólares, cartão, nada, somente 
pesos argentinos. 
E na ilha onde fica Ushuaia a grande 
maioria das estradas são de rípio, exis-
tem trechos mais íngremes onde en-
contramos asfalto, mas é preciso pres-
tar muita atenção as estradas. 
Chegamos a Ushuaia próximo ao natal 
e empreendemos um Trekking espeta-
cular a chamada Laguna Esmeralda. 
Conhecemos o presídio e as parte re-
cuperadas do encouraçado ARA Gene-
ral Belgrano, afundado pela Inglaterra 
quando do confronto pelas Ilhas Malvi-
nas.
Encontramos também a Camila Cag-
giano, que seguia em seu projeto so-
bre as estrelas, comemos uma pizza, 
tomamos uma cerveja e ela gentilmen-
te nos apresentou a Safira, trocamos 
ideias e nos despedimos, pois no dia 
seguinte partiríamos rumo ao continen-
te e a nossa rota de retorno. 
Atravessámos novamente o estreito de 
Magalhães, só que desta vez em dire-
ção ao continente, passamos nas adu-
anas e postos fronteiriços, e seguimos 

Na Patagônia não há nada. Não é o Sahara, mas é o mais parecido que se pode encontrar 
no mundo. Não, na Patagônia não há nada e se você pensar assim, se realmente pensar 
assim de verdade, lá é o lugar perfeito para escrever o livro da sua vida. 

rumo a Calafate. 
Em Calafate, visitamos o Parque Na-
cional de Los Glaciares e vimos de 
perto o Glaciar Perito Moreno, em-
preendemos uma cavalgada acerca 
do Lago Argentino, próximo ao Para-
dor La Leona, seguimos para El Chal-
tén e fomos em busca das trilhas do 
Fitz Roy e do Cerro Torre.  
Um dia antes de partirmos de El 
Chaltén encontramos novamente a 
Camila e a Safira, onde recebemos 
de presente uma indicação de lugar 
para visitar sensacional. 
As Capillas de Marmor em Puerto 
Tranquilo – Chile, que estão no Lago 
General Carrera.
Só para esclarecer o lago onde estão 
as Capillas de Marmor ou Capelas de 
Mármore, pertence aos dois países, 
do lado Argentino se chama Lago 
Buenos Aires e do lado Chileno Lago 
General Carrera. 
Para aqueles que estão um pouco 
confusos sobre os países, neste lugar 
as fronteiras entre Chile e Argentina 
estão muito próximas por isso é mui-
to tranquilo passar de um país para o 
outro de forma rápida e tranquila.
Resolvemos então enfrentar alguns 
quilômetros da Carretera Austral, fa-
mosa entre enduristas e aventurei-
ros, que a percorrem de moto, carro, 
bicicleta ou até mesmo a pé. 
Abaixo vou propor um exercício, para 
que todos imaginem o que é a Carre-
tera Austral:
Fechem os olhos e imaginem o se-
guinte: 
•	 A serra mais casca grossa 
que vocês já desceram na vida com 
curvas em cotovelo bem em declive.
•	 Imaginem agora, que a estra-
da não é de asfalto, mas de cascalho, 
uma grossa camada de cascalho, que 
faz com que você não sinta o carro no 
chão. 
•	 Imaginem que em alguns 
pontos estas estrada cedeu e passa 
um veículo por vez. 
•	 Imagine ladear precipícios de 
aproximadamente 100 a 200 mts de 
altura. 
•	 Para completar o pensamen-
to imagine agora tudo isso com um 
vento muito forte, sensação e dirigir 
em aquaplanagem constantemen-
te, aumentando muito as distancias 
de frenagem e tudo isso sem “guard 
rail”. 
Como diz o ditado, a parada é “Sinis-
tra”. 
Independente disso a estrada te re-
compensa com o visual e a vida sel-
vagem abundante. 
Aliás, fazer uma trip dessas não é 
para pessoas fracas então haverá 
riscos, mas as recompensas estão à 
altura dos riscos e problemas a se-
rem enfrentados. 
Como a visão das Capillas de Már-
mor, é um pedaço do céu na terra, 
uma amiga minha quando postei uma 
das fotos tiradas fez o seguinte co-
mentário. 
“Realmente da pra ver através destas 
fotos e deste lugar, que existe uma 
força superior que nos conduz”. 
Concordo com ela em gênero número 
e grau, já viajei muito na minha vida 

e este é um dos lugares mais bonitos 
que conheci na vida e não tem nenhu-
ma interferência da mão dos homens 
lá. 
Os praticantes de Psicobloc ficariam 
pirados neste lugar, o problema é só 
a temperatura da água cerca de 04 a 
06 graus. 
Neste lugar ainda fomos brindados 
pela percepção da generosidade hu-
mana de uma forma que nunca havia 
experimentado antes. 
Faço questão de citar minhas ami-
gas Andrea e Gabriela, duas irmãs 
chilenas maravilhosas, que vou levar 
para sempre em meu coração, que ao 
verem que estávamos precisando de 
auxílio, sem nos conhecer nos aco-
lherem em seu chalé e propuseram a 
nos dar até dinheiro. Nunca na minha 
vida tinha experimentado tanta gene-
rosidade de outro ser humano. 
Saímos de Puerto Tranquilo e segui-
mos novamente em direção à Argen-
tina, desta vez à Cidade de Perito 
Moreno, onde visitamos o sítio arque-
ológico de “Cueva de Las Manos”. 
Trata-se de Pinturas Rupestres de 
mais de 9.000 anos, feitas pelos po-
vos que ali viveram e foram conserva-
das, por estarem dentro de cavernas 
(cuevas). 
As pinturas giram em torno do retra-
to das mãos dos indivíduos, por isso 
“Cueva de Las Manos”, ou seja, Ca-
vernas das Mãos, é um lugar onde 
você realmente passa a refletir, pois 
entra em contato com algo além do 
mundo em que vivemos, a presença 
humana lá registrada nos faz pensar 
muito em nossa vida e na brevidade 
do tempo que temos. 
Partimos e continuamos nossa jor-
nada ao Norte, voltando para casa e 
buscando novos lugares. 
Passamos por Bolson, Bariloche, e 
seguimos para Concordia, onde de lá 
voltamos ao Brasil por Uruguaiana e 
seguimos pela estrada das missões, 
para saldar nosso retorno a nossa 
terra, fomos brindados pela visão das 
ruínas das missões jesuítas em Santo 
Ângelo/RS. 
Chegamos a São Paulo no exato local 
de partida, com a marca de 15.006 km 
rodados, levando em conta que entre 
Ushuaia e Alasca a distância é de 
cerca de 17.000 km, concluímos que 
nos 25 dias deu para dar uma voltinha 
pela Patagônia e conhecer um pouco 
mais sobre o que nosso continente 
tem a nos oferecer. 
Vamos em frente, este ano, estou 
pensado em novos projetos, algumas 
expedições, especialmente pelo Bra-
sil, conhecer e mostrar novos lugares 
para a comunidade de esportes de 
aventura, vamos começar novos pro-
jetos de viagens e porque não pensar 
em tentar o Everest em 2019/20, para 
isso temos de nos preparar. 
Gostaria de deixar uma abraço gigan-
tesco pelo apoio para o pessoal da 
Casa de Pedra (Alê Silva), da Mon-
tanhismus e Montain Voices (Eliseu 
Frechou), afinal, foi através deles, 
que conheci este mundo de aventu-
ras e hoje posso trazer um pouco de 
minhas experiências a vocês.  
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A resposta é simples: Estes freios (gri-
gri, cinch, vergo...), ao contrário do 
que alguns escaladores pensam, não 
são “inteligentes”, portanto não con-
seguem distinguir entre uma queda e 
uma puxada proposital do segurança 
querendo liberar a corda um pouco 
mais rápido.

Estes dispositivos travam a corda ba-
seados na mudança abrupta de velo-
cidade da corda que passa por den-
tro deles. Como o cinto de segurança 
dos automóveis. A grosso modo, quer 
dizer que se você começar a puxar a 
corda devagar e depois for aumen-
tando a velocidade, puxando-a rapi-
damente - até que a velocidade seja 
muito alta - o freio não travará a corda, 
liberando centímetros que poderiam 
fazer a diferença entre o escalador 
que cai simplesmente flutuar no vazio, 
ou se espatifar no chão. Se ao con-
trário, a corda estiver parada e você a 
puxar de forma repentina, ele a trava-
rá quase que instantaneamente.

A boa notícia, é que você não precisa 
fazer nenhuma força com a corda para 
travar os aparelhos. Basta segurá-la 
com firmeza. E quando tensionado e 
travado, ele tipo de freio automático 
só libera a corda quando a alavanca 
de liberação é puxada propositalmen-
te, permitindo que o segurança fique 
tranqüilo e não faça força para segurar 
uma pessoa pendurada.
Diversos outros fatores influenciam no 
travamento da corda. Bitola e estado 
de conservação interferem na frena-
gem. Uma corda mais fina e nova, ira 
gerar muito menos atrito no freio que 
uma corda grossa e toda peluda. Há 
anos a indústria de cordas vem adver-
tindo que cordas finas devem ser usa-
das apenas por escaladores experien-
tes devido à dificuldade de frenagem.

Importante frisar que alguns freios 
(como o grigri) não podem ser usados 
com segurança em escaladas com vá-
rias enfiadas, pois não devem ser usa-
dos perto do mosquetão direcionador 
ou costuras, sob o risco de numa que-
da violenta, esbarrar nos mosquetões 
ou rocha e estes destravarem a ala-
vanca que libera a corda, causando um 
acidente. Neste caso (vias de várias 
enfiadas), você tem que optar por um 
freio modelo tubo.
Outra desvantagem deste tipo de apa-
relho que deve ser levada em conta é 
a impossibilidade de rapelar com corda 
dupla de uma forma simples. Dá pra ra-
pelar e recuperar a corda? Dá. A forma 
de montagem do sistema é bem expli-
cada nos manuais destes aparelhos.  
Mas exige mais trabalho e exige mais 
das ancoragens, portanto não é boa 
idéia levar estes aparelhos para vias 
que você terá de rapelar. Eu não gos-
to de ser descido de baldinho quando 
termino uma rota esportiva, pois essa 
prática reduz a vida útil da corda. E eu 
gosto das minhas cordas ;)
Resumindo, estes freios, se bem usa-
dos são os mais indicados para esca-
lada esportiva: são fáceis de liberar 
corda, fáceis de travá-la, não exige for-
ça para manter a corda travada e com 
certeza travam melhor que os tubos 
cordas de diâmetros muito diferentes. 

Os tubos
Piramid, Jaw, ATC, Chuy, Reverso e 
Bug são os mais fáceis de encontrar 
no Brasil. Esses tubos, quais quer se-
jam, levam vantagem em relação aos 
freios automáticos, quando o assunto 
é escalada de várias enfiadas. Podem 
ser usados sem problemas nas bases 
com orientador e possibilitam o rapel 
com corda dupla. Em relação aos di-
versos modelos existentes no merca-
do, os melhores são os que permitem 

o uso em modos de mais ou menos 
atrito, alternando os lados. Essa op-
ção facilita quando você trabalha 
com cordas de diâmetros entre 9mm 
e 11mm. Dificilmente um freio sem 
esta opção será excelente em cordas 
finas e grossas. Eu uso os que tem 
“dentes” e geram atrito extra na corda 
quando ela passa pelo canal - e os 
que simplesmente esmagam a corda 
no estreitamento da entrada do tubo. 
Esses últimos são ótimos para rapéis 
com cordas grossas e quando usa-
dos com dois mosquetões, também 
são imbatíveis com cordas finas e li-
sas. Em geral, tirando os que são fei-
tos para cordas abaixo de 9mm (em 
geral vendidos junto da corda), todos 
são bons, então escolha pelo peso e 
marca que confia.

Importante lembrar que é essencial 
ler o manual que acompanha seus 
equipamentos antes de usá-los. Se 
você não lê inglês corretamente, não 
deduza. Exija a explicação do lojista 
que o vendeu, ou visite o site do fabri-
cante para baixar o manual em portu-
guês (geralmente um arquivo PDF).

O importante é entender que nenhum 
tipo de freio é “a prova de negligên-
cia”. Mantenha sua mão sempre na 
corda que alimenta/trava o freio, 
pronta para segurar firme a corda e 
segurar uma queda inesperada. Não 
se distraia, passando a responsabi-
lidade da vida de seu companheiro 
para um pedaço de metal e plástico. 
Se quiser ver mais imagens destes 
aparelhos, acesse meu site www.
eliseufrechou.com.br e busque pela 
coluna de Artigos Técnicos. 
Boas escaladas

Os freios semi-automáticos foram um grande avanço em prol da segurança na escalada esportiva, pos-
sibilitando uma maior tranqüilidade em ambientes como ginásios ou falésias, onde o segurança teori-
camente poderia relaxar e até ser displicente em relação ao travamento da corda, seja num top rope, 
seja numa via de escalada.
Mas então por que ainda acontecem acidentes devido à liberação de corda durante quedas, sendo que 
o segurança estava usando um dispositivo que “deveria” frear a corda durante uma queda inesperada?

Muito atrito Pouco atrito

Muito atrito Pouco atrito

Nunca solte a mão do freio
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Mountain Voices é um informativo 
bimestral de circulação dirigida ao excur-
sionismo brasileiro e patrocinado pelos 
anunciantes. Seu objetivo é fomentar a 
pratica deste esporte no Brasil, em suas 
várias modalidades: montanhismo, esca-
lada e espeleologia. Reprodução somente 
com autorização dos autores, e desde que 
citada a fonte. Não temos matérias pagas. 
Frizamos que o excursionismo expõe o 
praticante a riscos, inclusive de morte, que 
este assume deliberadamente. O uso de 
equipamento de segurança, bem como o 
acompanhamento de guia especializado, 
se faz necessário, porém não elimina 
totalmente o risco de acidentes.
Editor: Eliseu Frechou
Contatos:  Cx.Postal 28, São Bento do 
Sapucaí - SP, cep 12490-000.
E-mail: contato@montanhismus.com.br. 
Web site: www.mountainvoices.com.br. 
Agradecemos a todos os colaboradores 
deste número:  patrocinadores, assinan-
tes, e todas as pessoas que nos escre-
veram enviando artigos, criticas e apoio.

Assine Mountain Voices e ajude na divulgação de seu esporte

Nome.....................................................................................................................

Endereço...............................................................................................................

Cidade..........................................................................................Estado.............

CEP..........................-...............Telefone.(............)................................................

E-mail....................................................................................................................

Idade........................................ Profissão............................................................

Como conheceu Mountain Voices?..................................................................
Já participou de:  (  ) Campeonato  (  ) Encontro  (  ) Palestra
Que modalidade pratica com mais assiduidade:  (  ) Caminhada
(  ) Escalada tradicional  (  ) Escalada esportiva  (  ) Boulder

Para fazer sua assinatura, renovação, envie este formulário junto com cheque cruzado e nominal à 
Eliseu Frechou, Cx.Postal 28 - CEP 12490-000 - São Bento do Sapucaí-SP.

Preços válidos até 30/010/2018.

(   ) Assinatura Mountain Voices - R$ 30,00
(   ) Renovação assinatura - R$ 20,00
(   ) Assinatura 2 anos - R$ 40,00 
(   ) Número atrasado do Mountain Voices - R$ 5,00 / exemplar 
(   ) Manual de Escaladas da Pedra do Baú e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas de Itatiaia e Região - R$ 25,00
(   ) Manual de Escaladas da Serra do Cipó, Lapinha e Rod - R$ 25,00
                        
                                                                           Total  ........................,00
                                                                               

161
José Roberto Pacheco jumare-
ando no Enxadão de Itatim, BA. 
Imagem Caui Vieira




